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INTRODUÇÃO: A degeneração macular relacionada à idade (DMRI) é a patologia ocular crônico-degenerativa associada ao envelhecimento e ao estresse oxidativo, sendo também resultado de fatores genéticos, que mais acarreta cegueira em pacientes por volta dos 55 anos em países de terceiro mundo. Atualmente, fármacos anti-VEGF já são utilizados como tratamento de inibição do crescimento da doença e o uso de terapias com células-tronco está sendo analisada para certificar sua eficácia na regeneração da atrofia macular. OBJETIVO: Analisar terapias que utilizam anti-VEGF e células-tronco e sua aplicação no tratamento de degeneração macular relacionada à idade (DMRI). METODOLOGIA: As bases de dados utilizadas na construção do resumo simples foram, PubMed e Google Acadêmico, utilizando os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): “Agentes anti-VEGF”, “Degeneração macular relacionada à idade (DMRI)” e “Terapias com células-tronco”, dispondo do operador booleano “AND”. Foram analisados artigos, de língua inglesa e portuguesa, publicados nos últimos cinco anos. Após a aplicação dos critérios, quatro artigos foram selecionados. RESULTADOS: Os estudos mostram que o uso de medicamentos anti-VEGF é eficaz no combate da DMRI em sua forma úmida com neurovascularização de coroide ativa, mas não necessariamente no combate da atrofia macular. Portanto, o uso de células-tronco pluripotentes, já utilizado em tratamentos de neoplasias, pode vir a ser um aliado no que diz respeito à correção da atrofia macular, uma vez que apresentam melhora significativa da acuidade visual. CONCLUSÃO: Destaca-se que a complementação do uso de células-tronco ao tratamento com fármacos anti-VEGF em pacientes com DMRI pode se tornar eficaz ao corrigir a atrofia macular, que não pode ser revertida através do uso de medicamentos, e assim, proporcionar uma melhor qualidade de vida e de visão ao paciente. O tratamento da DMRI, deve, portanto, integrar medicamentos anti-VEGF e terapias em células-tronco pluripotentes.
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